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Resumo

A principal atividade do ecoturismo, a caminhada em trilhas, deveria estar em consonância com os dois preceitos centrais do 
ecoturismo, ser uma atividade de baixo impacto ambiental e proporcionar aos seus praticantes a experiência e o aprendizado da 
natureza. Porém, corriqueiramente, as trilhas tornam-se apenas meios de deslocamento mais rápidos a atrativos de grande valor 
estético, não se aproveitando as potencialidades do ambiente. O objetivo deste trabalho foi elaborar uma proposta metodológica 
capaz de facilitar a identificação das áreas mais propícias à implantação de trilhas ecoturísticas. O estudo foi desenvolvido 
em uma área-chave, o Ecoparque, situado na área frontal da Cascata do Caracol, no município de Canela/Rio Grande do Sul 
(RS). A definição de Unidades de Paisagem (UP) demonstrou ser o método mais adequado para a identificação das áreas 
mais propícias por facilitar a identificação das áreas de maior fragilidade ambiental e potencial turístico, e a geomorfologia 
o critério mais apropriado para a delimitação das unidades. Os levantamentos de campo e o desenvolvimento de um Sistema 
de Informação Geográfica (SIG) forneceram informações essenciais à caracterização das unidades. Os resultados das análises 
realizadas permitiram o mapeamento de duas trilhas ecoturísticas. 
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Abstract

The main activity in ecotourism, the hiking trails, should be in consonance with the main ecotourism principles, being a low 
impact activity and providing nature experience and learning. Although usually the trails become only a crosscut to everyday 
use, instead of a way to activate the most beautiful attractive of the place. The aim of this work was to develop a methodology 
that would facilitate the identification of the proper location and construction of trails. This methodology should avoid or 
minimize the tourism impacts, providing the best tourism potential. The study was conducted in the Ecoparque, the front area 
of Caracol Waterfall, located in the south of Brazil, Canela/Rio Grande do Sul (RS). The definition of the landscape units seems 
to be the best method to identify the proper areas to implant the trails. Geomorphology was the most important criteria on the 
units delimitation, once it helps to identify the most sensitive areas and the areas with most tourism potential. The field data 
and the GIS development give good information to characterize the units. With the large environmental information analyzed 
it was possible to map two trails. 
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Introdução

O ecoturismo é o segmento da atividade turística que 
apresenta, atualmente, o maior crescimento, o que resulta no 
incremento das ofertas e demandas por destinos ecoturísticos. 
Segundo a International Ecotourism Society (TIES1), o eco-
turismo em 2004 já crescia em âmbito global três vezes mais 
rapidamente do que a indústria do turismo como um todo. O 
Instituto de Ecoturismo do Brasil (IEB2) estima que o movi-
mento financeiro da atividade tenha quase quadruplicado de 
1995 a 2005. De acordo com a definição de Fennel (2002):

“O ecoturismo é uma forma sustentável de turismo 
baseado nos recursos naturais, que focaliza principal-
mente a experiência e o aprendizado sobre a natureza; é 
gerido eticamente para manter um baixo impacto, é não 
predatório e localmente orientado (controle, benefícios 
e escala). Ocorre tipicamente em áreas naturais, e deve 
contribuir para a conservação ou preservação destas” 
(FENNELL, 2002, p. 52-53).

O crescimento do ecoturismo está intimamente ligado 
aos destinos desta prática. Com o aumento da demanda, pro-
prietários de áreas rurais veem no ecoturismo uma alternativa 
de ganhos financeiros e de utilização da área – muitas vezes 
restringida pela maior rigidez da legislação ambiental. Costa 
e Xavier da Silva (2004, p. 67) ressaltam que as Unidades de 
Conservação têm aproveitado seu potencial ecoturístico como 
uma alternativa de viabilidade econômica, a fim de manejar 
e administrar adequadamente essas áreas. A grande ânsia por 
ganhos econômicos suscita, muitas vezes, um desleixo do pla-
nejamento da atividade. O planejamento teria como objetivo 
geral avaliar as potencialidades turísticas de um ambiente e 
minimizar os impactos ambientais da atividade.

Atualmente, uma das principais atividades em eco-
turismo é a caminhada em trilhas e suas variantes. Porém, 
corriqueiramente, as trilhas tornam-se apenas meios de des-
locamento mais rápidos a atrativos de grande valor estético, 
não se aproveitando as potencialidades do ambiente. A trilha 
ecoturística não é somente um meio de deslocamento, mas 
o próprio destino da caminhada. As trilhas são uma oportu-
nidade de maior contato com a natureza, de descoberta de 
novas paisagens e de seus processos ambientais. No entanto, 
dificilmente elas são implantadas e manejadas de forma a 
propiciarem aos seus usuários o traçado mais seguro e de 
maior prevenção aos impactos ambientais conjuntamente com 
a apreciação dos melhores atributos da paisagem.

O planejamento do ecoturismo deveria ter como foco 
de trabalho a avaliação das potencialidades e das fragilidades 
ambientais da área analisada, a fim de definir o traçado ideal 
1 Disponível em: www.ecotourism.org/, acesso em 20 de outubro 
de 2007.
2 Instituto de Ecoturismo do Brasil. Disponível em: http://www.
ibama.gov.br/revista/, acessao em 20 de outubro de 2007.

das trilhas ecoturísticas. Este englobaria as áreas de baixa 
fragilidade ambiental e de grande potencial turístico, com o 
propósito dos ecoturistas terem o proveito máximo da área 
visitada, mas causarem o menor impacto ambiental, uma vez 
que se buscaria conduzi-los aos locais de grande atratividade 
através de ambientes menos frágeis. Dessa forma, se definiria 
as áreas com maior necessidade de preservação, de conserva-
ção, preparo de trilha e controle do número de visitantes. 

Objetivos

O objetivo geral deste estudo foi elaborar uma proposta 
metodológica capaz de facilitar o planejamento de trilhas 
ecoturísticas, visando ao menor impacto ambiental e ao 
maior potencial turístico. A fim de que o objetivo geral fosse 
atingido, estipulou-se que a metodologia deveria atingir os 
seguintes objetivos específicos:

Caracterizar os aspectos ambientais da área de estudo; 
Gerar um Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

do Ecoparque; 
Definir as Unidades de Paisagem (UP); 
Avaliar as áreas mais propícias à implantação de trilhas 

ecoturísticas, mediante a identificação das áreas de fragilidade 
ambiental e de potencial turístico;

Determinar os traçados mais adequados das trilhas 
ecoturísticas.

Área de estudo

A elaboração desta proposta metodológica se deu em 
uma área-chave (gleba) situada na área frontal da Cascata do 
Caracol, principal atrativo turístico do município de Canela/
Rio Grande do Sul (RS). A propriedade se localiza na região 
turística da Serra Gaúcha, ao Norte do Estado do Rio Grande 
do Sul, a aproximadamente 6,5km ao norte do município, 
conforme Figura 1. Ela possui cerca de 375 hectares e ca-
racterísticas ambientais propícias ao desenvolvimento deste 
estudo, principalmente por ainda não possuir nenhuma trilha 
ecoturística implantada.

Referencial teórico e conceitual

De simples meio de deslocamento, as trilhas surgem 
como um novo modo de contato com a natureza; oferecem 
aos visitantes a oportunidade de desfrutar de uma área de 
maneira tranquila e alcançar maior familiaridade com o 
ambiente. Além disso, as trilhas bem construídas e devida-
mente mantidas protegem o ambiente do impacto do uso e, 
também, asseguram aos visitantes maior conforto, segurança 
e satisfação. 
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Figura 1 - Localização da área de estudo, Mapa hipsométrico e dos compartimentos do relevo

Normalmente as trilhas conduzem a um atrativo especí-
fico de alta beleza natural. A avaliação da beleza das paisagens 
é bastante subjetiva, mas alguns autores o fizeram a partir 
dos seus valores estéticos. Oliveira & Griffith (1987, apud 
FAGUNDES et al, 2006) combinaram as variáveis alcance e 
magnitude da visão (posição do observador), visão de água e 
qualidade estética dos diferentes tipos de vegetação para avaliar 
os atrativos do Parque Florestal Estadual do Rio Doce. Confor-
me destacou Hart (1986, apud GUERRA e MARÇAL, 2006, 
p. 44) “muitas características que fazem de uma paisagem um 
local atrativo são geomorfológicas”. Guerra e Marçal (2006, 
p. 44) argumentam que a geomorfologia “pode dar a sua con-
tribuição na avaliação estética de uma determinada porção da 
superfície terrestre e isso é de grande apreciação pelo turismo, 
sendo um dos seus objetivos atrair os visitantes para admirar 
os diferentes cenários de uma região específica”. 

No entanto, muitas vezes para se chegar aos atrativos turís-
ticos, as trilhas passam por áreas de alta fragilidade, por possuírem 
maior propensão a impactos ambientais. Conforme Spörl (2001), 
a intensidade dos impactos depende do grau de suscetibilidade à 
mudança do próprio sistema e do esforço (ou tensão) aplicado nele 
pelo homem. Muitos impactos negativos podem ser reduzidos 
ou eliminados com o conhecimento dos processos que atuam na 
área de implantação e uso das trilhas. Ou seja, as áreas de maior 
fragilidade ambiental sofrerão as consequências danosas da ação 
antrópica mais rápida e intensamente.

As áreas sensíveis e principalmente as com potencial 
turístico serão mais facilmente mapeadas e definidas se estive-
rem embasadas na prévia compartimentação do terreno. Uma 
forma de compartimentar o terreno é mediante a definição de 
Unidades de Paisagem (UP). 

As Unidades de Paisagem são unidades espaciais 
definidas por características singulares que as delimitam e 
as distinguem das outras unidades e permitem a introdução 
de critérios diferenciados de planejamento/gerenciamento 
ambiental. As Unidades de Paisagem podem ser delimitadas 
por vários critérios, a escolha dependerá dos objetivos do 
trabalho. Neste estudo, a geomorfologia foi o critério mais 
importante para a delimitação das unidades, pois, através da 
caracterização das formas do relevo, dos processos atuantes, 
da declividade e da hipsometria, foi possível verificar as áreas 
de maior fragilidade ambiental e potencial turístico para a 
instalação das trilhas. 

Metodologia

A fim de se atingir os objetivos gerais e os específicos tra-
çados, desenvolveu-se uma metodologia que tivesse como base 
o cumprimento dos preceitos do ecoturismo, ser uma atividade 
de baixo impacto e possibilitar a experiência sobre a natureza. 
Para tanto, foram aplicados métodos de levantamentos de dados 
em campo e armazenamento – pela criação do SIG (Sistema 
de Informação Geográfica) – e processamento dos mesmos 
– mediante técnicas de geoprocessamento que permitiram o 
cruzamento dos dados e a disponibilização de novas informa-
ções, conforme a Figura 2 ilustra. O SIG foi constantemente 
realimentado conforme novas informações eram obtidas. 

O banco de dados criado na etapa 1 conteve infor-
mações sobre a planialtimetria e a hidrografia, as quais, 
mediante técnicas de geoprocessamento, geraram mapas 
de hipsometria, declividade e modelo numérico do terreno 
(MNT) da área de estudo. A compilação e o processamen-
to destas informações, aliadas aos demais levantamentos 
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realizados em trabalhos de campo, etapa 2, possibilitaram 
diagnósticos mais apurados da propriedade. Com isso, o 
SIG foi incrementado com informações da forma do relevo 
e das nascentes da propriedade, as quais geraram o mapa das 
Áreas de Proteção Permanente (APP’s) e o de compartimen-

tação do relevo. A prévia compartimentação do relevo em 
cinco patamares, conforme Quadro 1 e Figura 1, facilmente 
perceptíveis pelo declínio da altimetria no sentido nordeste 
para sudoeste, foram subsídio para a posterior definição das 
Unidades de Paisagem.

 
Figura 2 - Fluxuograma da metodologia de trabalho.

Quadro 1 - Compartimentação do relevo

Fonte: KROEFF, 2007.
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Já a análise de satélite de alta resolução QuickBird resultou 
em informações sobre o uso do solo e a cobertura vegetal, as quais 
foram aprofundadas em campo, com a verificação das espécies ve-
getais predominantes. As demais informações coletadas em campo 
diziam respeito à história de ocupação da região e especificamente 

da propriedade. Também se realizou um diagnóstico turístico regio-
nal, para se verificar os pontos turísticos principais de Canela e as 
atividades desenvolvidas em cada um, a fim de se desenvolver uma 
atividade ecoturística diferenciada no Ecoparque, que envolvesse 
mais contato com o ambiente e não apenas a contemplação. 
Análise dos resultados
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As Unidades de Paisagem foram delimitadas com base 
na forma do relevo e nos processos atuantes; pelos patamares 
1 e 2 do relevo terem essas características muito semelhantes, 
esses foram unidos em uma só unidade. Posteriormente, cada 
unidade foi classificada quanto ao tipo de solo e de vegetação 
predominante. De acordo com essas informações, foi pos-
sível avaliar a potencialidade turística de cada unidade e a 
fragilidade ambiental – mediante a adaptação da metodologia 
proposta por Ross (1994) e Donha et al (2006), cruzou-se as 
informações declividade, solos, processos atuantes, áreas de 
preservação permanente e uso do solo e cobertura vegetal. 
Desta forma, quatro Unidades de Paisagem foram definidas, 
cada qual com características específicas. Conforme o que se 
demonstra no Quadro 2, as áreas de alto potencial turístico 
são aquelas onde o campo de visão é amplo, logo, as que 
proporcionam pontos com vista para as escarpas e os vales, 
fato que está associado à geomorfologia local.

O mapeamento das trilhas ecoturísticas buscou englobar 
as áreas de elevado potencial turístico e evitar as áreas de alta 
fragilidade ambiental. Com isso, considerou-se relevante mapear 
uma trilha de extensão mediana que englobasse as três primei-
ras Unidades de Paisagem e uma trilha de curta extensão que 
explorasse a Unidade de Paisagem 4 - Escarpa. A primeira, com 
aproximadamente 4,6km, foi denominada Trilha do Gato Preto 
por ter como ponto alvo o Morro do Gato Preto; e a segunda, com 
2km de extensão, Trilha dos Mirantes, pelos atrativos principais 
serem os mirantes para o Vale da Lajeana existentes na UP4. 
O traçado proposto para ambas é circular, a fim de atenuar o 
impacto de pisoteio, que gera a compactação do solo, e também 
para buscar manter a atenção do turista durante todo o percurso, 
uma vez que as atratividades não se repetirão.

As trilhas do Gato Preto e a dos Mirantes se encontram 
em diversos trechos no limite das áreas de alta fragilidade, devi-
do à declividade superior a 30%, e à proximidade das APPs, no 
caso da primeira trilha. Conforme evidencia a Figura 3, alguns 
dos trechos não foram possíveis de serem evitados, tendo em 
vista que levam a atrativos importantes, localizados, principal-
mente, ao longo de drenagens. Em ambas as trilhas, os trechos 
de alta fragilidade acompanham horizontalmente as curvas 
de nível, não cortando a vertente, o que evita a ocorrência de 
processos erosivos mais expressivos. Ao longo de boa parte 
do percurso da Trilha dos Mirantes, o solo possui uma maior 
quantidade de matéria orgânica, o que também contribui para 
a menor probabilidade de ocorrência de processos erosivos. 

Conclusões e considerações finais
A definição das Unidades de Paisagem contribuiu for-

temente para a determinação do melhor traçado das trilhas 
ecoturísticas, por identificar as áreas de menor fragilidade 
ambiental e maior potencial turístico, locais mais aconselhá-
veis à localização das trilhas. As áreas mais frágeis estavam 
mais sujeitas aos processos erosivos, pela maior declividade e 
pelo tipo de solo, sendo mais suscetíveis à compactação pela 
proximidade dos cursos d´água e das áreas úmidas. As Unida-
des de Paisagem também facilitaram a identificação das áreas 
de maior potencialidade turística, uma vez que determinados 
elementos da paisagem, predominantes em algumas unidades, 
caracterizam-se pela maior qualidade visual.

Figura 3 - Mapa de Unidades de Paisagem, Fragilidade Ambiental e Trilhas Ecoturísticas

Quadro 2 - Características das 
Unidades de Paisagem (UP) da 
Propriedade do Ecoparque

Identificação de Áreas Potenciais ao Mapeamento de Trilhas Ecoturísticas, na propriedade do Ecoparque, em Canela/RS

Revista Brasileira de Geomorfologia, v.12, n.3, p.131-136, 2011



136

Fonte: KROEFF, 2007

O traçado das trilhas não evitou por completo as áreas de fragilidade ambiental, principalmente por elas coincidirem com as 
áreas de maior potencial turístico. Porém, o formato circular 
das trilhas e o acompanhamento das curvas de nível impedirão 
impactos ambientais mais expressivos. Além disso, ações de mi-
tigação dos impactos negativos causados pelos ecoturistas foram 
sugeridas, especificamente, para as áreas de maior fragilidade 
ambiental. De maneira geral, também foram propostas diretrizes 
ao manejo estratégico do ecoturismo nas trilhas. 
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